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Em um mundo onde o barulho e as distrações sufocam a alma, duas palavras ressoam
através da história, da liturgia e do coração de cada fiel: Laus Deo, que em latim significa
Louvado seja Deus. Estas palavras não são apenas um lema religioso ou uma expressão
vazia, mas um profundo lembrete do propósito último da nossa existência. Mas o que
significa realmente Laus Deo? Por que é tão relevante para os cristãos de hoje? Como
podemos integrar este louvor em nossa vida diária?

Este artigo explora a riqueza teológica e espiritual de Laus Deo, sua importância na tradição
católica e como essa atitude de louvor pode transformar a vida cotidiana do fiel.

1. Laus Deo: O Coração da Fé Cristã
O louvor é a forma mais pura de oração. Enquanto a súplica pede, a ação de graças
reconhece e a contrição implora misericórdia, o louvor é um ato desinteressado: glorifica a
Deus simplesmente porque Ele é Deus.

Desde o Gênesis até o Apocalipse, a Sagrada Escritura está impregnada desse espírito de
louvor. No Salmo 150, o convite é claro e universal:

“Louvai a Deus no seu santuário, louvai-o no firmamento do seu
poder! […] Tudo o que respira louve ao Senhor.” (Salmo 150, 1-6)

O próprio Jesus viveu Laus Deo. Em sua oração ao Pai durante a Última Ceia, Ele pronuncia
palavras de louvor:

“Pai, dou-te graças porque me ouviste. Eu bem sabia que sempre
me ouves.” (João 11, 41-42)

A Virgem Maria proclama no Magnificat:

“A minha alma glorifica ao Senhor, e o meu espírito exulta em
Deus, meu Salvador.” (Lucas 1, 46-47)
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E no Apocalipse, a liturgia celestial culmina em um coro eterno de Laus Deo:

“Àquele que está sentado no trono e ao Cordeiro, louvor, honra,
glória e poder pelos séculos dos séculos!” (Apocalipse 5, 13)

O louvor é o sopro da alma redimida. Não é opcional nem reservado a poucos: é a vocação
de todo ser humano.

2. Laus Deo na Tradição da Igreja
Desde os primeiros cristãos até hoje, a Igreja colocou Laus Deo no centro de sua vida.

A Liturgia: A Santa Missa é o ato supremo de louvor. Cada Gloria, cada Sanctus, cada
Aleluia é um eco de Laus Deo.
A Vida Monástica: São Bento instituiu a regra Ora et Labora, na qual o trabalho e a
oração são permeados pelo louvor a Deus.
As Grandes Construções Cristãs: No topo do Monumento a Washington, há a
inscrição Laus Deo, lembrando-nos de que toda realização humana deve ser orientada
para Deus.

Mesmo em tempos de perseguição, os mártires ofereceram seu último suspiro com Laus Deo,
seguindo o exemplo de Cristo na cruz:

“Pai, em tuas mãos entrego o meu espírito.” (Lucas 23, 46)

3. Por Que Precisamos de Laus Deo Hoje?
Vivemos em uma época de ansiedade, materialismo e desesperança. Muitos buscam sentido
em ideologias passageiras, na tecnologia ou no prazer, mas nada sacia a alma como o louvor
a Deus.

O Louvor Nos Liberta

Quando louvamos a Deus, desviamos nosso olhar de nós mesmos e o fixamos Nele. O louvor
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é o antídoto contra a autossuficiência, o orgulho e o desespero.

O Louvor Nos Conecta ao Céu

Cada vez que dizemos Laus Deo, unimo-nos à liturgia celestial. Santo Agostinho dizia que
quem canta bem reza duas vezes, mas quem louva antecipa a eternidade.

O Louvor Transforma o Sofrimento

Os santos entenderam que o louvor é mais poderoso quando oferecido em meio ao
sofrimento. Santa Teresinha do Menino Jesus dizia:

“Meu Deus, eu Te amo!” E no final de sua vida, em meio às dores,
continuava repetindo: “Tudo é graça.”

São Paulo e Silas foram lançados na prisão e, em vez de se lamentarem, cantavam hinos a
Deus (Atos 16, 25).

4. Como Integrar Laus Deo na Vida Diária?
Não basta compreender o louvor, é preciso praticá-lo. Aqui estão algumas formas de fazer
isso:

Comece e termine o dia com Laus Deo1.
Ao acordar, diga: “Laus Deo! Obrigado, Senhor, por este novo dia.”
Antes de dormir, reflita sobre o dia e louve a Deus por cada bênção.

Transforme seu trabalho em um ato de louvor2.
Ofereça cada tarefa a Deus: “Senhor, isto é para Ti.”
Concentre-se em servir os outros com amor.

Louve a Deus nas dificuldades3.
Diante dos problemas, diga: “Senhor, em todas as circunstâncias, Laus Deo!“
Lembre-se de que Deus sempre tira o bem do mal.

Use a música e a oração4.
Ouça hinos, salmos e cânticos de louvor.
Reze com os Salmos, especialmente do 145 ao 150.

Evangelize com Laus Deo5.
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Compartilhe mensagens de esperança e fé.
Seja um testemunho da alegria cristã.

Conclusão: O Eco Eterno de Laus Deo
Laus Deo não é apenas uma expressão piedosa: é o sentido da nossa vida. Louvar a Deus nos
torna mais humanos, mais felizes e mais livres. Conecta-nos com nossa verdadeira
identidade e nosso destino final: o Céu.

Não esperemos por um momento especial para dizer Laus Deo. Façamos isso agora, aqui, em
cada palavra e ação. Que nossa vida seja um cântico de louvor que ressoe por toda a
eternidade.

Laus Deo! Agora e para sempre!


